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Capítulo 1

			 

			Lucy ouviu o ruído da porta e ergueu as mãos do teclado.

			Não devia estar ali ninguém às dez e meia da noite. E muito menos naquele dia. Nervosa, levantou-se da cadeira. Estava no único gabinete iluminado daquele piso e qualquer pessoa podia vê-la do corredor, ao passo que ela não conseguia ver nada.

			Embora o escritório de Nick Constantinou fosse enorme, não havia lugar nenhum onde pudesse esconder-se, nem sequer uns cortinados de veludo. E apesar de ser magra, tentar esconder-se atrás das persianas de madeira seria ridículo.

			De facto, o seu medo era ridículo. Ela era uma pessoa muito sensata para imaginar que havia um ladrão ali.

			Lucy aproximou-se da porta que ligava o gabinete de Nick Constantinou ao seu. Não ouvia nada, excepto o vento a bater nas janelas... então, viu uma figura escura no corredor.

			– Eh!

			Estava a chamar alguém às dez e meia da noite, num escritório que ela mesma tinha fechado à chave depois de entrar.

			– Quem é você?

			Interrogou-se sobre se as suas pernas responderiam caso tivesse que sair dali a correr. Media um metro e sessenta e a figura que se dirigia a ela parecia medir trinta centímetros a mais.

			– Quem é que achas que eu sou? – respondeu o homem. Naquele momento, acendeu-se a luz e Lucy deixou escapar um suspiro de alívio. – Um ladrão que vem assaltar o luxuoso escritório de Nick Constantinou?

			A pergunta retórica pareceu diverti-lo muito, porque soltou uma estrondosa gargalhada.

			– O que é que estás aqui a fazer, Nick? Não devias estar...?

			– Onde? – interrompeu-a ele. O riso tinha desaparecido abruptamente e Lucy observou que parecia estar embriagado.

			E isso deixou-a perplexa. Nick Constantinou não bebia. Ou, pelo menos, não era seu hábito fazê-lo. Sabia-o, pois tinha estado presente em várias recepções nos últimos dez meses que trabalhava para ele como secretária.

			– Não respondeste à minha pergunta.

			– Que pergunta?

			– Onde é que achas que devia estar?

			Mesmo embriagado, Nick Constantinou emanava um incrível atractivo masculino. A sua roupa escura, a gravata torta, o casaco negro que parecia a capa de um mago, o cabelo escuro penteado para trás... tudo isso lhe conferia um aspecto perigoso.

			– Pensei que estavas em casa... com a tua família.

			Afinal, o funeral da sua esposa tinha tido lugar naquele mesmo dia.

			– Tenho que me sentar.

			Nick entrou no seu gabinete e Lucy pensou se devia ou não segui-lo, ou se era suposto afastar-se discretamente. Aquela situação era bastante estranha.

			Mas não teve escolha.

			– Traz-me água, por favor. Ou melhor, uma chávena de café bem forte.

			– Água seria melhor. Se bebeste muito álcool, deves estar desidratado. Tens que beber o máximo que puderes.

			– Sempre tão sensata, eh?! – exclamou Nick, deixando-se cair no sofá. – Sempre disposta a dar um bom conselho.

			Ela fez uma careta. Sim, a sensata Lucy, que conseguira chegar a secretária do director pela sua eficiência, pela sua capacidade de trabalho e controlo.

			A boa da Lucy, que não conseguia estar na mesma sala com o seu chefe sem sentir cócegas no estômago, aquela que costumava observá-lo quando ele não se apercebia, como se fosse uma fruta proibida, não só porque era casado, mas também porque jamais prestaria atenção a alguém tão vulgar como ela.

			– Achas que devia estar em casa? – perguntou Nick, deitado no sofá com um braço sobre o rosto.

			Sim, pensou, devia estar em casa, a chorar a perda da esposa e suportando o pesar dos seus parentes, alguns dos quais nem sequer conhecia.

			Tal ideia fê-la sentir náuseas.

			– Alguém sabe que estás aqui? Talvez devêssemos telefonar...

			– Não! Não necessito que me salvem como se fosse um inválido.

			– Podem estar preocupados – insistiu Lucy.

			– Senta-te. Dói-me o pescoço, custa-me a olhar para cima.

			– Mas...

			– Senta-te no braço do sofá. Não te vou fazer nada, não te preocupes.

			– Se quiseres ficar sozinho, talvez seja melhor ir-me em...

			– O que é que estavas aqui a fazer a estas horas? – interrompeu-a Nick. – São onze da noite, não tens nada melhor para fazer?

			– Claro que sim! Mas sentia-me um pouco... inquieta. Os funerais... – Lucy não terminou a frase, incomodada. – Sei que parece um pouco estranho, mas...

			– São deprimentes – disse Nick.

			– Sei que já to disse esta manhã, mas lamento imenso. Talvez te ajudasse falar do que aconteceu.

			– O que aconteceu foi um acidente de trânsito. Simplesmente.

			Nick tapou os olhos com a mão, sentindo novamente uma pontada de culpa por não estar a experimentar nenhum tipo de dor.

			Gina era, aparentemente, tudo o que um homem podia desejar: linda, sensual, exótica, com o hábito de abanar a sua longa cabeleira escura e sorrir de uma forma que enlouqueceria qualquer homem.

			E durante um tempo, Nick esteve apaixonado por ela. Tanto que acreditou querer casar e permanecer casado para o resto da vida.

			Mas não durou. Durante os dois anos do seu casamento, tivera apenas quatro meses de felicidade e depois... o longo processo de enfrentar o inevitável.

			– Bebeste muito, não foi?

			– O suficiente para esquecer.

			– Ela era muito bonita – disse Lucy. – Imagino que estas duas semanas devem ter sido um pesadelo para ti.

			– Não imagines – replicou Nick, abruptamente. Aquela voz descontraía-o; era como uma cascata de água. E, por um momento, quase lhe confessou que aquilo não era um pesadelo para ele.

			O pesadelo era recordar os meses de discussões com a sua esposa, as acusações dela por não ser suficientemente homem para a satisfazer, pois a sua única amante era o trabalho. Cada acusação afastava-o mais e mais, e quando ela começou a sair à noite, a dormir fora de casa, Nick apenas sentiu indiferença.

			Mas aguentou a situação, incapaz de pedir o divórcio. Quando o seu pai lhe telefonou da Grécia para o informar de que a sua mulher tinha tido um acidente de viação na estrada estreita que ia de Atenas até à quinta da família, Nick pensou que devia sentir-se culpado por não ter prestado mais atenção a Gina, por tê-la deixado sair de Londres para se ir divertir noutro país.

			Mas não sentia quaisquer remorsos. Além disso, o acidente revelara uma sórdida história de adultério da qual ele desconfiava há algum tempo. Gina e o seu amante morreram juntos.

			Interrogou-se então sobre o que pensaria a sua séria e eficiente secretária se lhe contasse tudo aquilo. Mas Lucy não era uma mulher do mundo, pelo contrário.

			Nick abriu os olhos e ficou a olhá-la fixamente até ficar corada.

			– Acho que apanhaste um susto de morte ao veres-me no corredor – disse, suspirando. – Surpreende-me que não tenhas chamado a Polícia.

			– Estava prestes a fazê-lo, a sério. Não esperava ver-te aqui esta noite.

			– O ambiente lá em casa está intragável. O funeral já foi suficientemente... esgotante, mas ver-me rodeado de duas famílias gregas a interrogarem-me porque é que ela não foi enterrada no próprio país, todos a chorar, todos a falar dela... eu tinha que me vir embora.

			Se estivesse sóbrio, nem sequer lhe contara aquilo. De facto, não o revelaria a ninguém. Mas Lucy estava ali, a olhá-lo com tamanha compaixão que não teve outro remédio senão dizer o que lhe passou pela cabeça.

			Absurdo.

			– Porque é que decidiste enterrá-la aqui?

			– Porque foi aqui que ela viveu sempre. Pareceu-me o mais apropriado. Além disso, não devia ter perto de mim a recordação da minha querida esposa? – replicou Nick, sem poder dissimular a ironia.

			Uma recordação constante do vazio do sagrado matrimónio e da traição da sua mulher.

			Lucy tossiu.

			– Acho melhor ir-me embora. Importas-te de ficar sozinho ou queres que telefone a alguém? Em momentos como este... talvez necessites de companhia.

			– Já tenho companhia.

			Disse-o olhando-a nos olhos e Lucy sentiu um calafrio.

			Era a primeira vez que a olhava como se não estivesse a ver a eficiente e séria secretária, mas... mas era melhor não pensar nisso.

			Nick tinha bebido muito, estava a sofrer pela morte da esposa e, certamente, nem sabia o que fazia. Mas não entendia porque é que ele a olhava assim.

			Talvez visse o rosto da mulher, apesar de Lucy não ser nada parecida fisicamente. Gina era alta, voluptuosa, uma morena de cabelo longo e olhos escuros. Ela, por sua vez, era baixinha, loura, com o cabelo curto e a tez pálida.

			Mas sonhara com Nick tantas vezes... imaginara que a acariciava, que a beijava. E era pateticamente emocionante sentir que a olhava como um homem olha para uma mulher pela primeira vez.

			– É muito tarde, Nick. Tenho que me ir embora.

			– Para quê?

			– Como?

			– Está alguém em casa à tua espera?

			– Bom...

			– Os teus pais?

			– Não vivo com os meus pais. A minha família vive na Cornualha. Que idade é que pensas que eu tenho, doze anos?

			– Ah, desculpa – ele sorriu. – Não queria insultar-te.

			Aquele sorriso derretia-a por dentro; era um sorriso novo, diferente.

			– Não faz mal.

			– Continuas vestida de negro. Desde quando é que estás aqui?

			– Não fui a tua casa depois do funeral. Desculpa, não suporto...

			– As hordas de simpatizantes? Parece quase uma obscenidade que tanta gente se reúna num momento destes, não é? A conversar, a falar sobre ela, a falar com a família que não vê há séculos, assumindo uma postura de compaixão...

			O cinismo existente naquele comentário surpreendeu-a, mas Lucy recordou a si mesma que cada pessoa lidava com a dor de forma diferente. Nem toda a gente mostrava os seus sentimentos e Nick Constantinou não era homem que chorasse à frente de ninguém. Mas isso não significava que a sua dor fosse menos profunda.

			– É um momento difícil para ti. Olha...

			– Não vás – interrompeu-a, pegando-lhe na mão. – Ainda não.

			– Queres outro copo de água? – perguntou Lucy, tentando dissimular o nervosismo. – Devias beber muita água.

			– Fica. Conta-me coisas. Diz-me o que é que fizeste depois de saíres da igreja.

			– Fui ao supermercado. Estava cheio de gente, pelo que demorei uma hora e meia... mas isto é muito aborrecido.

			– A tua voz acalma-me.

			Nick acariciava-lhe a mão distraidamente, fazendo-a sentir arrepios, mas nem se apercebia disso.

			– Bom, a verdade é que deixei as compras no meu apartamento e depois fui jantar a um restaurante.

			– Sozinha?

			– Sim, sozinha.

			– Pensava que as mulheres nunca iam sozinhas a um restaurante. Gina nunca o teria feito.

			Oh, não, Gina não o teria feito! Não gostava de estar sozinha. Necessitava de público em seu redor, sobretudo público masculino, alguém para quem pudesse abanar o cabelo, alguém para quem pudesse inclinar-se mostrando o decote.

			– A mim não me incomoda – disse Lucy, um pouco na defensiva. – Deves pensar que é muito triste que uma mulher de vinte e três anos tenha que jantar sozinha a uma sexta-feira à noite, mas não sou daquelas que necessitam de companhia o tempo todo.

			Pensou então que sentir necessidade de se defender fazia-a parecer um pouco patética. Não parecia a mulher liberal que pretendia ser.

			– A mim não me parece triste.

			– Devia ter ido logo para casa, mas apetecia-me dar uma volta de carro. E quando passei em frente ao escritório, lembrei-me que podia terminar umas coisas. Não sei, não estava cansada e não me apetecia ir para casa.

			– Fico contente – disse Nick, acariciando-lhe o braço.

			Em que estaria a pensar? Não sabia. Olhava para Lucy e para o seu corpo, e começava a reagir. Era como se estivessem noutro mundo, noutra realidade onde apenas existiam os seus pensamentos confusos e aquela mulher. E queria-a ali, queria uma pessoa terna a seu lado.

			Usava uma saia preta e uma camisola também escura. Tinha reparado nela durante o funeral, com um enorme sobretudo preto que a fazia parecer ainda mais pequena. Não era uma beldade, mas tinha uma boca perfeita; uma boca que Nick estava a roçar com a ponta do dedo naquele momento.

			Lucy afastou-o com as mãos a tremer. Tinha que sair dali fosse como fosse.

			– Olha, sei que acabas de passar por uma experiência muito traumática, mas necessitas de dormir.

			– Não, não é disso que necessito – murmurou ele, mirando-a de cima a baixo.

			Lucy vestia-se sempre discretamente, com roupa larga e pouco provocante.

			Nunca antes sentira o desejo de a tocar. Mas, claro, antes era casado.

			Era casado com uma ideia de fidelidade, orgulhoso demais para admitir o fracasso mesmo quando viu o barco afundar-se.

			Mas naquele momento, Nick não conseguia deixar de observar como a camisola se lhe colava aos seios. E também não lhe passou despercebido que o seu olhar estava a excitá-la.

			Quando Lucy cruzou os braços sobre o peito, teve a certeza. Não percebia ela que assim o excitava ainda mais, que o fazia querer tocar no que ela estava a proteger?

			Devia estar a enlouquecer!

			– Já alguma vez pensaste em casar?

			Lucy olhou-o em silêncio durante uns segundos.

			– Claro que sim. Como quase todas as mulheres, acho eu. Sonhei em encontrar o meu príncipe encantado e ter um final feliz.

			«Cala-te, cala-te e vai-te embora o quanto antes», disse a si mesma. Mas os seus pés não lhe obedeciam.

			– Final feliz? – Nick riu-se com sarcasmo. – Se conseguires, conta-me.

			Claro que ele não encontrara a felicidade. Nem sequer durante o primeiro ano.

			Lucy observou-o, com pena. O homem seguro de si mesmo com quem trabalhava há meses, o milionário que conseguia silenciar uma sala inteira com a sua simples presença, aquele homem deitado no sofá, parecia desprotegido, sem defesas.

			E o seu cinismo era compreensível. Para ele não havia final feliz.

			Impulsivamente, Lucy pegou-lhe na mão.

			Nick ergueu-se, cansado, apoiando a cabeça nas costas do sofá.

			– Parece que andei a correr a maratona.

			– Deves estar esgotado – murmurou ela.

			E então fez o impensável. Estendeu uma mão e passou os dedos pelo rosto masculino.

			Nick achou que nada lhe parecera mais doce em toda a sua vida. Então, fechando os olhos, começou a beijar-lhe os dedos, um por um. A dor de cabeça que começara com o primeiro uísque desapareceu, sendo substituída por uma abrasadora sensação de desejo.

			Atraiu-a até si, procurando a sua boca cegamente, envolvendo-lhe o rosto entre as mãos.

			– Nick... não é disto que necessitas.

			Lucy tentou afastar-se ou, melhor, soube que devia afastar-se, mas aquilo que sentia por ele há meses era mais forte do que o bom senso.

			Porque é que estaria a fazer aquilo?, interrogou-se Nick. Do que é que necessitava? Solidão, diversão, esquecer? Uma oportunidade para voltar a viver aqueles dois anos sem cometer os erros que tinham endurecido o seu coração?

			– Necessito de consolo – disse por fim, procurando novamente os seus lábios, o interior da sua boca, que sabia a mel.

			Aquilo era uma loucura, pensava Lucy. Nick Constantinou não estava no seu perfeito juízo. Parecia necessitar de consolo, mas isso era impossível.

			– Tens que dormir. Porque é que não me deixas... levar-te a casa?

			Nick não respondeu. Puxou-a até a deixar quase deitada no sofá e acariciou-lhe o cabelo.

			– Já alguma vez tiveste o cabelo comprido? – murmurou com os olhos semicerrados. – Não te imagino com o cabelo comprido.

			– Tenho que me ir embora.

			– O cabelo curto fica-te bem – insistiu ele, enfiando a mão sob a camisola dela.

			Lucy tentou levantar-se, mas tinha sonhado com aquelas carícias proibidas tantas vezes...

			– Como uma gazela – murmurou Nick, acariciando-lhe os seios pequenos e bem-feitos.

			A jovem emitiu um gemido de surpresa quando sentiu a mão dele debaixo do seu soutien.

			– Não podemos fazer isto...

			– Preciso de ti, Lucy.

			– Não é verdade.

			– Deixa-me ver-te.

			– Nick...

			– Despe a camisola. Deixa-me ver-te.

			Estava confusa, mas não conseguia deixar de o olhar nos olhos. Sem pensar, sem mal se aperceber, despiu a camisola e ficou apenas com o soutien.

			Os dois respiravam com dificuldade, enquanto Nick baixava as duas alças. Dois pequenos seios apontavam uns mamilos endurecidos. Lucy estava evidentemente excitada e ele apenas desejava aprisionar aqueles mamilos rosados na sua boca...

			Então, ávido, inclinou a cabeça e sugou ansiosamente um deles com a boca. Lucy susteve a sua cabeça entre as mãos sem dizer nada, aceitando a carícia, pedindo-lhe mais.

			A erecção de Nick era quase dolorosa e enquanto sugava os delicados mamilos, guiou a mão dela até mais abaixo, mantendo-a ali, enquanto tentava abrir o fecho das calças.

			 

			 

			Aquilo não podia estar a acontecer. Nick Constantinou a beijá-la, a acariciar-lhe os seios... era assombroso, irreal. Mas quando a sua mão rodeou a erecção, Lucy sentiu uma onda de desejo indescritível.

			Ergueu-se, mas apenas para despir a saia e a roupa interior com mãos impacientes.

			Necessitava de sentir o corpo de Nick sobre o seu, mas ele apertou-lhe as nádegas, soprando suavemente sobre o triângulo feminino.

			Lucy deitou a cabeça para trás, abrindo as pernas enquanto ele explorava as suas regiões mais íntimas, enquanto acariciava as pregas da sua feminilidade, fazendo-a tremer.

			Ardendo de desejo, susteve-lhe a cabeça com mãos trémulas e moveu as ancas para se aproximar mais. Quando estava prestes a explodir, Nick colocou-a sobre ele. Lucy sentiu a erecção dura e o tecido das calças a roçar nas suas virilhas.

			Existia algo de muito sensual em estar completamente nua, enquanto ele ainda mantinha a camisa e as calças vestidas. Sentiu então uma incrível sensação de poder, algo desconhecido que a obrigou a desabotoar-lhe a camisa para desfrutar daquele peito musculado.

			Ele observava-a com um desejo abrasador, agarrando-lhe as ancas para controlar o ritmo, enquanto fixava o olhar no movimento dos seus peitos.

			Se pudesse prolongar aquele momento até à eternidade... mas não podia. Uma paixão animal percorreu-o como uma droga potente e, quando Lucy começou a mover-se mais depressa, começou a sentir que o orgasmo se aproximava. Não conseguiu controlar-se e deixou-se ir, ao mesmo tempo que ela, gemendo pelos dois, procurando ar.

			Nick deixou-a sobre si, apreciando o seu calor, a suavidade do seu corpo.

			Devia estar muito mais frustrado do que pensava, porque fazer amor nunca lhe parecera algo tão lindo. Mesmo exausto, voltou a excitar-se com a sensação dos seios colados ao seu peito.

			Fechou os olhos. Tinha que dormir. E podia fazê-lo, porque já não sentia aquela raiva no seu interior.

			– Não acredito... como é que isto pode ter acontecido?

			O horror da situação devolveu Lucy à realidade como um balde de água fria. Não conseguia olhá-lo de frente. Ainda bem que Nick tinha os olhos fechados. Certamente estava a tentar arranjar uma forma de a despedir sem pisar nenhuma norma da empresa.

			Lucy virou-se para se vestir, tentando encontrar uma justificação para o seu comportamento.

			– Percebo que esta é uma situação difícil para ti – murmurou, virando-se já vestida. Mas ao vê-lo no sofá, meio nu, a realidade da situação voltou a atingi-la. – Lamento imenso o que aconteceu... Por favor, não penses que te culpo. Culpo-me a mim mesma e entendo perfeitamente se quiseres que deixe o meu posto de trabalho na segunda-feira.

			Ele não disse nada e Lucy aproximou-se do sofá.

			– Nick?

			Estava a dormir profundamente.

			Ficou parada por um momento, atónita. Segundos depois, suspirando, vestiu o casaco e saiu do gabinete.

			Tinham ambos agido por impulso, sem pensar nas consequências. Apesar de, normalmente, ser ao contrário. Não eram os homens que habitualmente se aproveitavam das mulheres embriagadas?

			Quando acordasse, Nick vê-la-ia como alguém que se tinha aproveitado da situação?

			Era um pensamento horrível, insuportável.

			Se continuasse a trabalhar para ele, provar-lhe-ia que aquilo tinha sido apenas um momento de loucura, que jamais voltaria a acontecer. Num momento de dor, de fúria, ele usara-a como terapia e ela tinha-se deixado usar.

			Só poderia recuperar o respeito por si mesma se se certificasse de que aquilo não voltaria a acontecer. Nunca mais.
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